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1 INTRODUÇÃO 
 

Apresentar a documentação de instalação passo a passo dos sistemas Moodle 
e Xoops, sistemas estes utilizados pela Universidade Luterana do Brasil, campus 
Guaíba/RS, desde o segundo semestre letivo do ano de 2004. 

 

2 APRESENTAÇÃO DA EMPRESA 
 
A empresa na qual será desenvolvido o tema do presente trabalho é a 

Universidade Luterana do Brasil – ULBRA – Campus Guaíba - RS, tendo como 
supervisor do trabalho na empresa o Sr. Anderson Yanzer.  

 

3 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  
 
Para se criar um bom site, nem sempre temos que dominar linguagens 

específicas como PHP e ASP, mas temos que ter noção de que existem ferramentas 
que nos auxiliam na construção de páginas  web, como é o caso do sistema Xoops.

O sistema foi desenvolvido tendo como objetivo, auxiliar o desenvolvimento  e 
a manutenção de páginas web que possuam alguns recursos como  autenticação de 
usuários, postagem de mensagens dinâmicas, fóruns, mural de recados entre outros 
serviços. 

Por se tratar de um sistema Open Source, há uma grande facilidade de  
encontrar-se informações e downloads de suas versões. 

Dentre algumas vantagens do sistema Xoops, podemos citar algumas como: 
 

• O administrador tem um painel de controle interativo;  
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• Os serviços são divididos em módulos;  

• Suporte na internet é muito bom;  

• Facilidade e rapidez para criar sites complexos.  
 

O sistema eXtended Object Oriented Portal System ( XOOPS ) dedica-se ao 
desenvolvimento de portais, Intranets e gerenciamento de comunidades online.
Totalmente criado em PHP e orientado a objetos, a ferramenta é open source e 
possui uma versão em português do projeto. Trata-se de um sistema de criação de 
ambientes web, ideal para o desenvolvimento de sites interativos e cheios de 
conteúdo, como um grande portal, por exemplo. Criando um site com o sistema 
XOOPS, você poderá oferecer a possibilidade de o utilizador inscrever-se na página 
oferecendo um login e senha que deverão ser armazenados em um banco de dados 
MySQL. Através destas informações, o internauta poderá entrar em uma área 
própria para personalizá-la de acordo com seus gostos. Desta forma ele poderá ver,  
novidades em destaque sobre os assuntos que mais lhe interessam entre outras 
vantagens que o desenvolvedor do site se propuser a oferecer a quem se cadastrar. 
A organização das áreas dispostas em um site funcional desenvolvido com o 
sistema XOOPS também é criada dinamicamente. O sistema possui um formato 
padrão, que pode ser alterado, que proporciona uma navegabilidade confortável. 
Uma notícia postada no site conterá o título e uma linha de chamada para atrair a 
atenção do leitor. O programador também pode oferecer um sistema de comentários 
para que o visitante possa dar sua opinião sobre o que acabou de ler, publicando-a 
logo abaixo, em um visual muito parecido com a postagem de um fórum. O sistema  
XOOPS tem tudo para ser a base necessária para o administrador do site gerenciar 
e editar o material inserido. O sistema permite que o administrador crie uma área no 
painel de controle de um determinado utilizador para que ele tenha o poder de definir 
que utilizadores “logados” no site poderão postar algum artigo ou notícia, podendo 
passar através dele para edição e revisão antes de entrar no ar ou não. O upload de 
arquivos também será possível com o sistema, que gerenciará a transferência dos 
dados para o servidor, podendo também passar pelas mãos do administrador para 
uma prévia autorização. Mais atrativos para o internauta como uma ferramenta de 
busca que varre todo o conteúdo do site, personalização de página de erro e até 
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sistema de votações está disponível para programar o seu site e dar maior 
interatividade com o visitante. Sendo um projeto multinacional, o XOOPS é um 
sistema escrito em PHP e orientado a objetos para a criação rápida de um site 
dinâmico através de módulos. É através da instalação ou ativação desses módulos 
que você poderá configurar e editar os serviços e áreas diversas de seu site,
permitindo que o internauta efetue uma personalização própria. 

 

O sistema Moodle é um software para gestão da aprendizagem e de trabalho 
colaborativo, permitindo a criação de cursos online, páginas de disciplinas, grupos 
de trabalho e comunidades de aprendizagem. O Moodle tem evoluído desde 1999, 
apoiado por uma comunidade global, e já foi traduzido para mais de 70 línguas, 
estando em desenvolvimento constante, tendo como filosofia uma abordagem social 
construtivista da educação. Pode ser instalado em diversos sistemas operacionais, 
tais como: Unix, Linux e Windows. Também pode ser  conhecido por outros nomes, 
tais como Course Management System (CMS), Learning Management System 
(LMS) ou Virtual Learning Environment  (VLE). Os utilizadores finais do sistema só 
precisam de um navegador de Internet para acessá-lo. 

O sistema Moodle é um software Open Source, sendo distribuído sob a GNU 
Public License. Isto significa que apesar de possuir um copyright, pode ser 
redistribuído e o seu código fonte alterado ou desenvolvido para satisfazer 
necessidades específicas, desde que sejam seguidas algumas regras, como por 
exemplo: 

 

• Disponibilizar o código-fonte a terceiros; 

• Não modificar ou retirar a licença original e os direitos de autor; 

• Aplicar o mesmo licenciamento a qualquer trabalho derivado deste. 
 
O Moodle funciona em qualquer sistema operacional que tenha a linguagem 

PHP instalada, podendo suportar diversos tipos de bases de dados, em particular a 
base MySQL, que por sua vez também é gratuita. 
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A palavra Moodle referia-se originalmente ao acrônimo: "Modular Object-
Oriented Dynamic Learning Environment", que é especialmente significativo para 
programadores e investigadores da área da educação. Em inglês a palavra Moodle é 
também um verbo que descreve a ação que, com freqüência conduz a resultados 
criativos. Assim, o nome Moodle aplica-se tanto à forma como foi feito, como à forma 
como um aluno ou docente se envolve numa disciplina "em linha". Quem utilizar o 
Moodle é denominado Moodler.

4 SOLUÇÃO IMPLEMENTADA 
 
A documentação dos referidos sistemas se dará de maneira clara e objetiva, 

através de explicações e de slides acerca de cada sistema abordado. 
 
4.1  PREPARAÇÃO DO SISTEMA OPERACIONAL 
 

Proceder a instalação do sistema operacional Ubuntu Server 7.04 com as 
seguintes opções de instalação: 
 

- DNS Server 
- AMP Server ( Apache + MySQL + PHP )  

 
4.2  PACOTES DE INSTALAÇÃO DOS SISTEMAS 

Proceder o download dos pacotes mais recentes dos sistemas Moodle no site 
http://www.moodle.org e Xoops no site http://www.xoops.org

Sistema Arquivo 
Moodle moodle-latest-18.tgz 
Xoops xoops-2.0.16.tar.tar 
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4.3  INSTALAÇÃO DO SISTEMA XOOPS 

Depois de feito o download do referido arquivo, descompactá-lo com o 
comando  tar xvfz xoops-2.0.16.tar.tar 

Criar uma pasta dentro do servidor web (Apache) para que possamos copiar 
os arquivos baixados. Utilize o comando mkdir –p  /var/www/ 
<nome_da_nova_pasta>.

Ex:  mkdir –p  /var/www/xoops 
Feito este procedimento, entrar no diretório xoops-2.0.26, resultado da 

descompactação do arquivo baixado do site http://www.xoops.org , renomear a pasta 
htdocs para  xoops. Copiar a pasta xoops para a pasta  do servidor Web ( 
Apache ) onde possam ser visualizados os referidos arquivos. 
 Fazer um teste em uma máquina cliente qualquer, utilizando um browser, 
para verificar se está correto o andamento da instalação . Digite na barra de 
endereços do browser, o endereço do servidor web instalado com a referida pasta 
que foi copiada. Ex: http://localhost/xoops . Se estiver tudo correto, deverá 
aparecer no seu browser o seguinte resultado: 

Figura 1. Tela de seleção de idioma para instalação do Xoops 

Primeiramente, temos que criar a base de dados e o usuário que acessará as 
informações do sistema. Para fazer tal tarefa, façamos os seguintes passos: 
 

� Criar a conta do root no MySQL com o comando mysqladmin -u root 
password 'senha'. Onde 'senha' foi definida pela empresa. 
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� Acessar o Shell do Sistema Operacional e digitar o comando mysql -u 
root –p para acessar o servidor MySQL. Será solicitada a senha do root 
do MySQL. Digite-a. 

 
� Criamos uma base de dados chamada “ulbra_xoops”. Para isto, digitar o 

seguinte comando:  CREATE DATABASE ulbra_xoops;

Feito este passo, a seguir temos que ter o cuidado para atender todos os pré-
requisitos solicitados pelo sistema antes de pressionar o botão next.

Figura 2. Pré-requisitos para a instalação do XOOPS 
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Atendido a todos os pré-requisitos, clicar no botão next , devendo aparecer 
a seguinte tela de confirmação: 

Figura 3. Tela de checagem de permissões em diretórios e arquivos. 

 
Abaixo, seguem os dados necessários para a criação da base de dados no 

MySQL.

Figura 4. Tela de configurações gerais. 
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Onde:  
Database: É o tipo de base de dados a ser utilizado pelo Xoops 
Database Hostname: É o nome do host no qual se encontra a base de dados. 
Database Username: É o usuário que terá acesso á base de dados. 
Database Password: É a senha do usuário da base de dados. 
Database Name: É o nome da base de dados. 
Table Prefix: É o prefixo de todas as tabelas da base de dados a ser criada. 
Use persistent conection: Deixar o padrão default “no”. 
XOOPS Physical Path: Caminho onde o sistema foi instalado. 
XOOPS Virtual Path (URL): Caminho pelo qual os usuários do sistema acederão ao 
mesmo.  

 

Abaixo, tela de confirmação de dados digitados: 
 

Figura 5. Tela de confirmação de dados  
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A próxima tela apresenta as configurações que serão gravadas no arquivo de 
configuração mainfile.php.

Figura 6. Tela mostrando que as configurações de dados foram salvas corretamente. 
 

A seguir, será apresentada a tela de confirmação do caminho de instalação e 
URL do sistema a ser instalado. O caminho de instalação do sistema está localizado 
dentro da pasta do servidor web Apache, destinado a disponibilização de conteúdos  
/var/www e a URL para acesso ao sistema ficando assim definida como 
http://<host>/xoops.

Figura 7. Tela de confirmação de caminhos e URL. 
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A tela de configuração a seguir, mostra a confirmação das configurações da 
base de dados especificadas na instalação. 

Figura 8. Tela de confirmação de configurações da base de dados. 
 

A próxima tela, nos evidencia as checagens em que o sistema faz com a base 
de dados, sua conectividade e se a base de dados especificada realmente existe. 
Como podemos observar abaixo, o teste de conexão com o Server MySQL foi 
realizado com sucesso. Porém, o teste com a base de dados  “ulbra_xoops” não 
foi satisfatória devido a esta base ainda não ter sido criada. Para criá-la, clique no 
botão next.

Figura 9. Tela de confirmação de conectividade com o Server MySQL e com a respectiva base de 
dados. 
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Se a base de dados estiver configurada corretamente, ou seja, sem erros, 
deverá ser exibida a tela a seguir, confirmando a criação da base “ulbra_xoops”
com sucesso. 

Figura 10. Tela confirmando criação da base de dados. 

 
Com os testes de conexão com o Server MySQL e com a base de dados 

“ulbra_xoops” realizados com sucesso, seguirá a tela abaixo: 

 

Figura 11. Tela confirmando conexões com Server MySQL e base de dados. 
 

Abaixo, segue a confirmação da criação das tabelas necessárias ao sistema 
dentro da base de dados. 
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Figura 12. Tela confirmando criação de tabelas na base de dados. 
 

A tela a seguir, nos requisita informações importantes à respeito da 
administração do sistema, pois será criado o usuário administrador.  Como podemos 
observar, será criado o usuário “ulbra_admin”, com seu respectivo e-mail ( fictício 
no atual modelo ) e sua respectiva senha, definida pela empresa. 

Figura 13. Tela de configuração de usuário administrador. 
 

A seguir, são inseridos registros nas tabelas da base de dados. 
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Figura 14. Inserção de dados em tabelas da base de dados. 
 

Finalmente, chegamos ao final da instalação do sistema como podemos ver 
abaixo. 
 

Figura 15. Instalação terminada. 
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Abaixo, temos a tela inicial de login do sistema Xoops.

Figura 16. Login do sistema XOOPS 

Entramos no sistema com o usuário administrador criado anteriormente 
“ulbra_admin” e senha definida pela empresa. Feito o login, temos o controle 
administrativo total do sistema, como podemos observar abaixo. 
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Figura 17. Painel de Administração do sistema XOOPS 

4.4  INSTALAÇÃO DO SISTEMA MOODLE 

Depois de feito o download do referido arquivo, descompactá-lo com o 
comando  tar xvfz moodle-latest-18.tgz 

Criar uma pasta dentro do servidor web ( Apache)  para que possamos copiar 
os arquivos baixados. Utilizar o comando mkdir –p  /var/www/ 
<nome_da_nova_pasta>.

Ex:  mkdir –p  /var/www/moodle 
 

Feito este procedimento, entrar no diretório moodle, resultado da 
descompactação do arquivo baixado do site http://www.moodle.org. Copiar a pasta 
moodle para a pasta  do servidor web ( Apache ) onde possam ser visualizados os 
referidos arquivos. 
 Fazer um teste em uma máquina cliente qualquer, utilizando um browser, 
para verificar se está correto o andamento da instalação. Digite na barra de 
endereços do browser, o endereço do servidor web instalado com a referida pasta 
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que foi copiada. Ex: http://localhost/moodle. Se estiver tudo correto, deverá 
aparecer no seu browser o seguinte resultado: 
 

Figura 18. Tela de seleção de idioma para instalação do Moodle.

A seguir, o sistema Moodle verifica se o atual servidor web está compatível 
com o sistema que será instalado. Na instalação padrão do sistema operacional 
Ubuntu 7.04 Server, o servidor Apache não vem com o suporte à biblioteca GD 
nativamente, portanto, teremos que instalá-la manualmente. Ir até o shell do sistema 
operacional e digite o comando apt-get install php5-gd . Feito este passo, 
reinicie o servidor Apache com o comando /etc/init.d/apache2 restart 
Passando no teste de compatibilidade,  pressionar o botão próximo.

Figura 19. Tela de compatibilidade do Servidor Apache com o sistema Moodle.

Abaixo, especificam-se os caminhos de instalação do sistema. Onde: 
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Endereço Web: Especificação do endereço web completo em que o sistema 
Moodle possa ser acessado por seus clientes. 

Diretório Moodle: Especificação do endereço de instalação do sistema 
dentro do sistema operacional. 

Diretório Data: Especificação do diretório onde o sistema Moodle irá salvar 
arquivos carregados no servidor. 

 Definidas estas configurações, pressionar o botão  próximo.

Figura 20. Configuração dos caminhos de instalação do sistema Moodle. 
 
A tela a seguir, mostra a confirmação das configurações da base de dados. 

Primeiramente temos que criar a base de dados e o usuário que acessará estas 
informações. Para fazer tal tarefa, seguimos os seguintes passos: 
 

� Criar no sistema operacional a pasta /var/moodledata 

� Criar a conta de root com o comando mysqladmin -u root password 
'senha'. Onde 'senha' foi definida pela empresa. 

 
� Acessar o shell do sistema operacional e digitar o comando  mysql -u 

root –p para acessar o servidor MySQL. Será solicitada a senha de root do 
MySQL. Digite-a. 
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� Criamos uma base de dados chamada “ulbra_moodle”. Para isto, digitar 
o seguinte comando:  CREATE DATABASE ulbra_moodle;

� Criamos um usuário chamado “moodle” para acessar a base de dados 
criada acima e definiremos sua senha como sendo “ulbra”. Para criarmos o 
usuário e darmos suas respectivas permissões, digitar o seguinte comando:  
GRANT SELECT,INSERT,UPDATE,DELETE,CREATE,DROP,INDEX,ALTER 
ON ulbra_moodle.* TO moodle@localhost IDENTIFIED BY 
'senha'; 

 
� Criado o usuário, sair do servidor MySQL com o comando “quit”.

� Precisamos recarregar o MySQL com as novas informações fornecidas 
acima. Para isto, acessar o shell do sistema operacional e digitar o comando 
“mysqladmin -p reload” .

Observação: Se estiver usando o servidor MySQL 4.0.2 ou posterior, deverá incluir 
também CREATE TEMPORARY TABLES no comando GRANT.

GRANT SELECT,INSERT,UPDATE,DELETE,CREATE,CREATE TEMPORARY 
TABLES, 
 DROP,INDEX,ALTER ON ulbra_moodle.*  
 TO moodle@localhost IDENTIFIED BY 'senha'; 
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Abaixo, tela de configuração onde mostra a confirmação das configurações da 

base de dados. 
 

Figura 21. Tela de confirmação de configurações da base de dados. 
 

Onde: 
Tipo: É o servidor de banco de dados utilizado pelo sistema. No caso, o MySQL.
Servidor Hospedeiro: É o nome do servidor onde está localizado o banco de dados 
do sistema. 
Base de dados: É o nome da base de dados criada. No exemplo acima, 
“ulbra_moodle”. 
Usuário : É o usuário que irá acessar a base de dados. No exemplo acima, 
“moodle”. 
Senha: É a senha do usuário. No exemplo acima, “ulbra”. 
Prefixo das tabelas: É o prefixo para ser usadas em todos os nomes de tabelas do 
banco de dados. No exemplo acima, “mdl_”. 
 

A seguir, o sistema Moodle verifica se o ambiente atual está compatível com o 
sistema que será instalado. Na instalação padrão do sistema operacional Ubuntu 
7.04 Server, o servidor Apache não vem com o suporte à biblioteca CURL 
nativamente, portanto, termos que instalá-la manualmente. Vá até o shell do sistema 
operacional e digite o comando apt-get install php5-curl. Feito isso, 
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reinicie o servidor Apache com o comando  ./etc/init.d/apache2 restart. 
Passando no teste de compatibilidade,  pressionar o botão próximo.

Figura 22. Tela de check list dos requisitos do ambiente. 
 

A tela a seguir, nos da à opção de instalarmos algum pacote adicional de 
idioma, para que o processo continue com o uso deste idioma. Clicar no botão  
“Baixar o Pacote de Idioma “Português-Brasil(pt_br)””.  
 

Figura 23. Tela de idioma adicional. 
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 Abaixo,  notificação na qual confirma que o idioma adicional foi instalado 
com sucesso. Avançar, clicando no botão “próximo”. 

Figura 24. Tela de confirmação de instalação de idioma adicional. 
 

A tela de configuração a seguir, nos indica que a configuração do 
sistema Moodle finalizou. Porém, nos aparece um aviso destacado em vermelho 
indicando que não foi possível criar um arquivo chamado “config.php”. Clicar no 
botão “Download” para obtermos o referido script e salva-lo no diretório principal 
do moodle ( var/www/moodle ).  

 

Figura 25. Confirmação de instalação finalizada. 
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 Abaixo, o sistema nos adverte sobre a licença GPL. Para avançar, clicar 
no botão “Sim”. 

Figura 26. Licença GPL. 

 
Na tela abaixo, o sistema nos mostra as informações sobre a versão 

atual do Moodle. Clicar no botão “Continuar”. 

Figura 27. Versão atual do sistema. 
 

A seguir começam as configurações que o sistema faz automaticamente, 
como criações de índices, inserções e atualizações dentro da base de dados 
“ulbra_moodle”. Para avançar, clicar em “Continuar”. 
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Figura 28. Atualizações automáticas na base de dados. 
 

Abaixo, seguem sendo realizadas inserções na base de dados. Para avançar, 
clicar em “Continuar”. 

Figura 29. Atualizações automáticas na base de dados. 
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Abaixo, seguem sendo realizadas inserções na base de dados, como criação 

de índices e criação e alteração de tabelas. Para avançar, clicar em “Continuar”. 

Figura 30. Atualizações automáticas na base de dados. 

Abaixo, seguem sendo realizadas inserções na base de dados, como criação 
de índices e criação e alteração de tabelas. Para avançar, clicar em “Continuar”.  

 

Figura 31. Atualizações automáticas na base de dados. 
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Abaixo, seguem sendo realizadas inserções na base de dados, como criação 

de índices e criação e alteração de tabelas. Para avançar, clicar em “Continuar”.

 
Figura 32. Atualizações automáticas na base de dados. 

 

Abaixo, seguem sendo realizadas alterações na base de dados. Para 
avançar, clicar em “Continuar”. 

Figura 33. Atualizações automáticas na base de dados. 
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 Abaixo, seguem sendo realizadas inserções na base de dados, como 
criação e alteração de tabelas. Para avançar, clicar em “Continuar”.  
 

Figura 34. Atualizações automáticas na base de dados. 
 

A seguir , entramos com as informações administrativas do sistema Moodle,
onde informaremos  um usuário administrador do sistema, sua senha e endereço de 
e-mail válido. Podemos ainda, mais tarde criar outras contas administrativas no 
sistema. Para avançar, clicar em “Continuar”. 
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 Figura 35. Informações administrativas do sistema.  

 
A seguir , entramos com as informações administrativas como o nome do 

site, bem como sua descrição. Para avançar, clicar em “Continuar”.  

Figura 36. Informações administrativas do sistema. 
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 Abaixo, algumas configuraçoes adicionais administrativas do sistema. 
Para avançar, clicar no botão “Save Changes”. 

Figura 37. Informações administrativas do sistema. 

 
Figura 38. Página administrativa inicial do sistema Moodle.
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 Finalmente,  terminamos as configurações do sistema. Veremos abaixo, 
a tela inicial do sistema. Vamos adicionar um novo curso clicando no botão “Criar 
um novo curso”.  

 
Criamos, o curso de Sistemas de Informação como exemplo. 

 
Figura 39. Cadastro de cursos no sistema Moodle.

5 CONCLUSÕES E RESULTADOS ALCANÇADOS 
Com este trabalho, conseguimos com que a empresa na qual se desenvolveu o 

trabalho de instalação e documentação dos sistemas Xoops e Moodle, tivesse uma 
base de conhecimentos necessários para eventuais necessidades futuras de 
instalações ou manutenções dos referidos mencionados acima, visto que a empresa 
possui alta rotatividade de pessoal encarregado da manutenção dos mesmos, 
gerando um problema de continuidade, carência de melhorias e de conhecimentos  
a serem adotadas nos sistemas. 
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